
Milliet retoma negociações 
para acordo de médio prazo 

O Brasil não poderá rei-
nicizr o pagamento dos ju-
ros sobre sua dívida exter-
na se não houver um esfor-
ço conjunto com os bancos 
credores para obter finan-
ciamento, declarou ontem 
o presidente do Banco Cen-
tral, Fernando Milliet. 

Os banqueiros, por sua 
vez, manifestaram-se preo-
cupados com a situação e 
anteciparam que no curso 
das negociações iniciadas 
em Nova York pedirão um 
esclarecimento sobre a po-
sição do Brasil. 

Milliet chegou nesta ma-
nhã para reiniciar um pro-
cesso de negociações desti-
nado a alcançar um acordo 
financeiro a médio prazo 
que proporcione ao Brasil 
um financiamento que cu-
bra aproximadamente a 
metade dos juros deste ano 
e do próximo. 

No ano passado, chegou-
se a um acordo interino pa-
ra cobrir os juros devidos 
entre fevereiro, quando o 
Brasil declarou moratória, 
e 31 de dezembro, no total 
de US$ 4,5 bilhões, dois ter- 

ços dos quais a serem for-
necidos pelos bancos e um 
terço pelo Brasil. 

Um banqueiro do comitê 
de bancos credores disse à 
UPI que "alguns bancos es-
tão preocupados" e dese-
jam que o Brasil esclareça 
se se propõe regularizar o 
pagamento de juros a par-
tir de 1° de janeiro. Assina-
lou o banqueiro que alguns 
bancos ainda não recebe-
ram os juros, mas que, de 
todo modo, há tempo até o 
fim do mês. 

Acrescentou que três 
questões serão apresenta-
das a Milliet nas negocia-
ções. 

A primeira diz respei-
to aos juros; a segunda é se 
o Brasil vai regularizar 
suas relações com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI); a terceira, se pensa 
em adotar uma posição 
"mais flexível, mais con-
vencional", nas negocia-
ções. 

O banqueiro disse haver 
a impressão, com base nas 
declarações do novo minis-
tro da Fazenda, Mailson da 

Nóbrega, de que o Brasil 
seguirá uma linha mais 
flexível. 

A respeito das relações 
com o FMI, recorda-se que 
nos últimos três anos o Bra-
sil se recusou a firmar 
acordos com o Fundo, ob-
servando que seus progra-
mas econômicos eram re-
cessivos e prejudiciais ao 
País. 

A chegada de Milliet, os 
jornalistas lhe disseram 
que os bancos esperam que 
o Brasil reinicie o paga-
mento de juros e pergunta-
ram quando isso ocorre-
rá. 

Milliet respondeu que seu 
governo fez saber que a re-
tomada dos pagamentos 
será possível "através de 
um esforço conjunto para 
obter financiamento. 

Acrescentou que o nível 
das reservas brasileiras, 
estimado em US$ 4,5 bi-
lhões, "não permite que se 
realizem agora os paga-
mentos". 

Consultado sobre o dese-
jo dos bancos de que haja  

um acordo com o FMI, Mil-
liet que o Brasil já de-
clarou que deseja um acor-
do com o órgão, mas que 
"esse acordo não tem rela-
ção alguma com as nego-
ciações a serem realizadas 
com os bancos". 

Perguntado se havia pla-
nos para propor uma ini-
ciativa semelhante à do 
México, qual seja a de tro-
car parte da dívida por bô-
nus a longo prazo, Milliet 
disse que o plano do México 
"é muito interessante e re-
presenta um avanço nas 
negociações", e que o Bra-
sil havia sugerido idéias 
parecidas". 

Acrescentou que o Brasil 
está estudando detidamen-
te o plano mexicano "para 
avaliar as vantagens e des-
vantagens para o Brasil", e 
confirmou, respondendo a 
outra pergunta, que discu-
tirá com os bancos a inicia-
Uva do México. 

A dívida brasileira é de 
cerca de US$ 113 bilhões, 
dos quais US$ 70 bilhões 
são devidos aos bancos co-
merciais. (UPI) 


